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Ementa 

Este curso visa combinar estudos de identidade e etnicidade da antropologia com outros 

da história sobre escravidão africana nas Américas. O objetivo é combinar as novas 

teorias e metodologias da antropologia com as descobertas recentes da historiografia 

sobre a política dos escravos e suas formas de identidades, trazidas da África ou 

forjadas na escravidão das Américas. Neste sentido serão discutidas as novas teorias 

antropológicas sobre etnicidade; identidades étnicas africanas na época imediatamente 

anterior à chegada dos negreiros: o nascimento das "nações" no imaginário do tráfico; a 

distribuição dos grupos africanos no continente; a construção das novas identidades 

dentro da escravidão; a metamorfose étnica dos africanos no espaço urbano; a proto-

nação bantu; a gênese dos minas; a complexidades dos crioulos; a emergência da 

"cultura negra" no século XX em diferentes regiões do Atlântico Negro. 
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